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RESUMO 

 

A equideocultura cresceu em média 12% ao ano nos últimos 10 anos, mediante a isso, 

profissionais que atuam no campo da reprodução equina tiveram que se aperfeiçoar e manter a 

constante atualização, afim de melhor atender seus clientes. Para que a morfologia espermática 

seja realizada com qualidade, é necessário ter atenção em alguns pontos, são eles: 

funcionamento da espermatogênese, durante o exame andrológico, evitando falhas que possam 

atrapalhar a fertilidade do reprodutor, atentando-se na coleta de sêmen, durante as avaliações 

imediata e mediata e por último, nos procedimentos necessários para a realização da 

morfologia. Afim de evitar falhas, e classificar de maneira fidedigna o desempenho reprodutivo 

do macho.  

 

Palavras-chave: Equideocultura, reprodução equina, morfologia espermática, 

espermatogênese, exame andrológico, fertilidade, desempenho reprodutivo.  

 

ABSTRACT 

 

The equine culture has grown on average 12% per year in the last 10 years, through this, 

professionals working in the field of equine reproduction had to improve and keep constantly 

updated, in order to better serve their customers. In order for the sperm morphology to be 

performed with quality, it is necessary to pay attention to some points, they are: 

spermatogenesis functioning, during the andrological examination, avoiding failures that can 

impair the fertility of the reproducer, paying attention to the semen collection, during the 

immediate and mediate evaluations and, finally, on the necessary procedures to carry out the 

morphology. In order to avoid failures, and reliably classify the male's reproductive 

performance. 

 

Keywords: Equideoculture, equine reproduction, sperm morphology, spermatogenesis, 

andrological examination, fertility, reproductive performance. 
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1 INTRODUÇÃO 

A equinocultura é responsável por movimentar cerca de 16,5 bilhões de reais por ano, 

gerando em média 3 milhões de empregos de forma direta e indireta, segundo o levantamento 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento com dados de 2016 (MAPA, 2019). 

Garanhões, doadoras de embrião, matrizes, potros, venda de sêmen, oócitos e embriões são os 

produtos gerados e ofertados no mercado interno brasileiro, as principais formas de escoamento 

dessa produção são através de leilões, exposições, vendas diretas, feiras de animais e redes 

sociais. 

Para melhor entender como funciona o processo reprodutivo, é necessário entender onde 

ele se inicia e quais são as etapas necessárias. A espermatogênese é o nome destinado a 

produção de espermatozoides, acontece no parênquima testicular e o tempo para sua realização 

é de 57 dias, sendo dividida em três fases, espermatocitogênese, espermatogênese e 

espermiogênese (RUSSELL et al., 1990; JOHNSON et al., 2000; LEITE, 2008). 

Seguindo o raciocínio, o exame andrológico é responsável por avaliar o potencial 

reprodutivo dos machos, examinando e verificando se houve o desenvolvimento completo do 

aparelho reprodutor, avaliando os principais comportamentos desse macho em relação a fêmea. 

Logo após o primeiro contato, é realizada a coleta de sêmen, seguida da avaliação imediata, que 

consiste em avaliar o volume total do ejaculado, aspecto (cor e densidade), odor, motilidade 

total em porcentagem (0 a 100%) e vigor em uma escala de 0 a 5 (FÜRST et al., 2005; 

QUEIROZ, 2003; ARAÚJO et al., 2015). Em seguida é realizada a avaliação mediada, que não 

necessita do movimento do espermatozoide, considerado o estudo estático da célula, fazendo a 

concentração, integridade de membrana e a morfologia espermática (OLIVEIRA et al., 2019). 

Das possíveis avaliações a serem realizadas no sêmen equino, a morfologia espermática 

tem como intuito avaliar detalhadamente as estruturas anatômicas do espermatozoide, a fim de 

classifica-lo como normal ou apresentando patologias, de acordo com o potencial de 

fecundação do espermatozoide a partir da patologia apresentada. O preparo do sêmen para essa 

avaliação pode ser feito através do esfregaço corado com sêmen fresco ou por meio da 

preparação úmida (ARRUDA et al., 2011). 

Objetivou-se relatar a importância da morfologia espermática, considerado um dos 

pontos chaves na avaliação espermática dos garanhões, com o intuito de demonstrar a como 

manutenção da estrutura da célula espermática é importante nos resultados obtidos com a 
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aplicação de biotécnicas da reprodução nesta espécie, e como patologias espermáticas podem 

interferir na capacidade de fecundação dos espermatozoides equinos. 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 ESPERMATOGÊNESE 

 

A espermatogênese acontece nos testículos dos garanhões, mais especificamente dentro 

dos túbulos seminíferos, e consiste em várias transformações, fazendo com que uma célula 

diploide se torne uma célula germinativa haploide (Figura 1; KUDRYAVTSEV et al., 2003). 

Durante esse período acontece três processos: 1) Espermatocitogênese – consiste em 

divisões mitóticas das espermatogônias, sendo células diploides que substituirão as células 

antigas, este processo tem duração média de 19,4 dias (AMMAN, 1993). 2) Espermatogênese 

– denominada de fase meiótica, sendo a transformação de células diploides para haploides, 

garantindo a variação genética através da replicação do DNA e pelo crossing over, este processo 

tem duração média de 19,4 dias (AMMAN, 1993). 3) Espermiogênese- Fase responsável pela 

transformação morfológica das espermátides indiferenciadas e arredondadas em 

espermatozoides (RUSSELL et al., 1990; JOHNSON et al., 2000; LEITE, 2008).  

                                                        Figura 1 – Espermatogênese 

                                     

Fonte: Gomes, Ezio & Marques, Giovanna & Nunes, Erika. (2021). BIOLOGIA GERAL Volume lll Histologia e 

Embriologia 

Mediante essas transformações, para que o oócito seja fecundado com sucesso, é 

necessário que uma espermátide se torne um espermatozoide, essa transformação se inicia pela 

condensação do núcleo e seu deslocamento para a região periférica da célula, logo após, é 

formado o lisossomo modificado ou acrossomo localizado entre o núcleo e a membrana 
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plasmática, em seguida acontece a formação do flagelo, derivado dos centríolos e constituído 

de um núcleo de microtúbulos, chamado de axônema (RUA et al., 2014). Boa parte do conteúdo 

celular é perdido ao longo do processo de espermiogênese, por não ser fundamental a 

fecundação, assim acaba sendo fagocitado pela célula de sertoli (RUA et al., 2014). 

 

2.2 ESTRUTURA DO ESPERMATOZOIDE  

 

O espermatozoide é composto por cabeça e flagelo, ou cauda, porém ao falarmos de 

estrutura é necessário detalhar a composição (Figura 2). A cabeça tem forma elíptica, é 

composta pelo núcleo, acrossoma e uma pequena quantidade de citoplasma. O núcleo é 

responsável por armazenar o material genético paterno e preenche grande parte da cabeça, o 

acrossoma ocupa dois terços craniais do núcleo, é responsável pela reação acrossomal durante 

a fecundação, as membranas acrossomais interna e externa protegem as enzimas do restante da 

cabeça. O flagelo é dividido em quatro partes: peça de ligação ou colo, peça intermediária, peça 

principal e peça terminal (VARNER & JOHNSON, 2011; ABOU-HAILA & TULSIANI, 

2000). 

 

                                   Figura 2 – Estrutura anatômica do espermatozoide equino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

Fonte: https://www.biologianet.com/biologia-celular/espermatozoide.htm 
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2.3 EXAME ANDROLÓGICO DE GARANHÕES 

 

Existe um momento na criação de cavalos em que é necessário escolher um cavalo que 

represente as características do criatório, esse animal será denominado como garanhão. Para a 

concretização desse cargo é importante avaliar suas características reprodutivas. Além dessa 

finalidade, reprodutores podem ser submetidos a exames andrológicos de rotina durante a 

estação de monta, no início da vida adulta, em casos de cavalos com a idade avançada, taxa de 

gestação baixa e para uma avaliação antes do congelamento do sêmen. O primeiro passo é a 

avaliação do sistema reprodutivo, observar o desenvolvimento completo do aparelho 

reprodutor, se o animal está apto a coleta de sêmen ou realização de montas naturais, avaliar a 

viabilidade dos testículos e possíveis interferências causadas pelo meio ambiente ligadas 

diretamente com o desempenho reprodutivo desse animal (MENKVELD, HOLLEBOOM & 

RHEMREV, 2011; ARAÚJO et al., 2015).  

Esse estudo é um dos pontos chaves para diagnosticar o potencial reprodutivo de um 

animal, contudo, existem outros fatores, como alimentação inapropriada, deficiência de 

vitaminas e minerais, como vitamina E e selênio, manejo inadequado, estresse térmico 

excessivo, intensidade do treinamento, lesões musculoesqueléticas, uso prolongado de 

antibióticos, principalmente aminoglicosídeos e cefalosporinas e doenças infecciosas, como a 

brucelose que leva a orquite, podem atrapalhar a carreira reprodutiva desses animais (ALVES, 

2015). 

Logo após essa primeira avaliação, o espermatozoide se torna o foco dos nossos estudos, 

para que consiga realizar todas as etapas dentro do sistema reprodutivo feminino, como 

capacitação espermática, penetração nos revestimentos do ovócito, ligação a zona pelúcida e 

fusão com o oolema é necessário que esteja morfologicamente apto (YANAGIMACHI, 1994; 

RODRIGUEZ-MARTINEZ et al., 1997; ARRUDA et al., 2004, 2006). 

 

2.4 AVALIAÇÃO DA MORFOLOGIA ESPERMÁTICA 

 

A avaliação da morfologia espermática nada mais é do que o estudo anatômico das 

células espermáticas obtidas na coleta do sêmen, com o objetivo de classificar as células em 

normais e que apresentam defeitos ou patologias. Ao juntar essa informação com as outras 

informações obtidas no exame andrológico, será possível avaliar a fertilidade do animal, 
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separando os animais em fértil, subfértil e infértil, levando em consideração características 

indesejáveis no sêmen (ARRUDA et al., 2015).  

Durante a realização da avaliação da morfologia espermática é comum visualizar várias 

células anormais, sendo os defeitos semelhantes ou diversos, ambos prejudicam a fertilidade, 

alguns exemplos destas alterações patológicas são demonstrados nas Figuras 3, 4 e 5. 

 Existem várias formas de classificar as células identificadas com as patologias, elas 

podem ser classificadas de acordo com o local onde se encontra a alteração (cabeça, peça 

intermediária, cauda, etc.), podem ser classificadas levando em consideração a origem da 

alteração ao longo da espermatogênese em defeitos primários, secundários e terciários (quando 

a origem é do testículo, epidídimos ou após a ejaculação, respectivamente). Existe a 

classificação em compensatórias e não compensatórias, em que aumentar a concentração 

espermática no momento da inseminação pode compensar ou não os defeitos apresentados, e a 

classificação mais usual é a que separa as patologias em defeitos maiores e defeitos menores, 

levando em consideração o impacto que os defeitos tem na fertilidade do sêmen. (HOWARD 

E PACE, 1988; SAACKE et al., 1994).  

 

 

Figura 3 – Defeitos espermáticos 

 

 

 

Fonte: OLIVEIRA, 2019 
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Figura 4 – Defeitos em cauda de espermatozoides 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: http://penta3.ufrgs.br/veterinaria/celula/1.5-def/def_cau.htm 

 

 

Figura 5 – Defeitos espermáticos 

 

 

 

                                                                        Fonte: OLIVEIRA, 2019 

 

Os defeitos maiores geralmente são formados durante os processos iniciais da 

espermatogênese, responsável por gerar grande impacto na capacidade fecundante do 

espermatozoide, são exemplos de defeitos maiores: cauda fortemente dobrada/enrolada, cabeça 

piriforme, gotas citoplasmáticas proximais e espermatozoides subdesenvolvidos. Defeitos 

menores são formados ao final da espermatogênese e devido a manipulação do sêmen, causando 

pouco efeito em relação a capacidade fecundante, defeitos: gota citoplasmática distal, cauda 

levemente enrolada ou dobrada, cabeça gigante e cabeça pequena (ARAÚJO & ARAÚJO, 

2011) 

A partir da visualização e classificação dos espermatozoides anormais durante a 

avaliação da morfologia espermática é possível descobrir a origem dos defeitos, facilitando o 

http://penta3.ufrgs.br/veterinaria/celula/1.5-def/def_cau.htm
https://oliveira/
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diagnóstico e a atuação do médico veterinário no tratamento e no prognóstico reprodutivo do 

garanhão (NÖTHLING & IRONS, 2008).  

 

2.4.1 DEFEITOS MAIORES 

 

A cabeça piriforme tem como principal característica a má distribuição do material 

genético dentro da cabeça, levando a uma assimetria localizada após o acrossoma, caso seja de 

baixa visibilidade será leve, caso seja nítida é considerado piriforme, esse defeito pode ser 

transmitido geneticamente, por hipoplasia ou degeneração testicular leve (WENKOFF, 1988). 

Patologias de cauda relacionadas aos defeitos maiores são: cauda fortemente dobradas 

e fortemente enroladas (BLOM, 1973). São ligadas ao período de maturação, localizado no 

epidídimo, representa patologias como degeneração testicular ou imaturidade sexual nos 

garanhões (KOEFOED-JOHNSEN et al., 1980; ARRIOLA et al., 1985). 

A gota citoplasmática seria o acúmulo de uma quantidade indesejável de citoplasma 

aderida ao espermatozoide, esse processo acontece na fase de espermiogênese (HERMO et al., 

1994). A maturação espermática é realizada no epidídimo, no início desse processo a gota 

citoplasmática se apresenta na porção cranial, mediante ao avanço da maturação, a gota pode 

ou não se deslocar no sentido caudal, chegando no final da peça intermediária do flagelo 

espermático (CORTADELLAS & DUFORT, 1994). Quando é detectada a presença de gotas 

proximais no ejaculado, está associado a uma falha na espermatogênese ou na função 

epididimária, prejudicando o potencial reprodutivo do animal, diminuindo a motilidade e a 

fertilidade dos espermatozoides. (BLOM, 1977B; AMANN et al., 2000; AMARAL et al., 

2009).  

Acrossomo rompido, enrugado ou dobrado, destacado e knobbed acrosome ou grânulo 

persistente do acrossomo são defeitos que resultam em uma queda drástica da fertilidade, pois 

impedem que o espermatozoide se ligue a zona pelúcida no momento da fecundação 

(THUNDATHIL, J. et al., 2000). 

O granulo persistente do acrossomo é um defeito que aparece com frequência, encontra-

se na crista apical do espermatozoide, é formado devido ao excesso de matriz acrossomal 

levando ao dobramento do acrossomo, as causas principais são: aumento testicular, temperatura 

elevada, estresse, toxinas e origem genética (BRITO, 2007). 
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2.4.2 DEFEITOS MENORES 

 

Caudas levemente dobradas ou enroladas são características de defeitos que aparecem 

após a ejaculação ou mediante ao transporte do material genético. A cauda costuma sofrer 

alterações mediante as mudanças de temperatura (RUA, et al., 2016; MCKINNON, et al., 

2011). 

As gotas citoplasmáticas distais são formadas ao final da maturação espermática e se 

localizam na cauda do epidídimo, são classificadas como defeitos menores, porque existe a 

possibilidade de o espermatozoide fecundar o oócito, durante a passagem pelo sistema 

reprodutivo masculino ou feminino essa gota pode ser eliminada, tornando o espermatozoide 

viável (MIES FILHO, 1978; VALE FILHO et al., 2010). 

A inserção abaxial é uma alteração na inserção entre a cabeça e a peça intermediária, no 

colo. Nos equinos, essa alteração é considerada normal, já nos bovinos é patológica e faz parte 

da contagem das células anormais (BARTH, 1989; PLESSIS & SOLEY, 2012). 

 

2.5 METODOLOGIA DA MORFOLOGIA 

 

Para que seja feita a morfologia espermática é necessário a coleta do sêmen, para isso 

precisamos de um garanhão com libido e um manequim artificial ou uma égua que faça essa 

função, é importante que a égua esteja no cio, para facilitar e estimular a monta do garanhão e 

devidamente contida, evitando reações indesejáveis (SAMPER et al., 2009). A coleta é 

realizada através da vagina artificial, apresentando características semelhantes a vagina da égua 

e temperatura aproximada de 41 a 42 °C (SILVA et al., 2017). Dentro do copo coletor existe 

um filtro que separa a porção gelatinosa da porção rica em espermatozoides, sendo assim o gel 

é descartado e o sêmen será estudado (SILVA et al., 2017). 

 Após a coleta, é realizada a avaliação imediata analisando o volume total do ejaculado, 

aspecto (cor e densidade), odor, motilidade total em porcentagem (0 a 100%) e vigor em uma 

escala de 0 a 5 (FÜRST et al., 2005; QUEIROZ, 2003; ARAÚJO et al., 2015). O segundo 

método é chamado de avaliação mediata, pois os espermatozoides são avaliados de forma 

estática e não é necessário realizar imediatamente, são avaliados a concentração, a morfologia 

espermática e integridade de membranas (OLIVEIRA et al., 2019). 
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A morfologia espermática pode ser realizada por dois métodos, o primeiro seria através 

do esfregaço corado com sêmen fresco e o segundo seria a preparação úmida (ARRUDA et al., 

2011).  

No esfregaço corado com sêmen fresco é realizada uma mistura sobre uma lâmina de 

vidro mantida a 37 °C sendo 50 microlitros de sêmen com 50 microlitros de corante (eosina-

nigrosina ou rosa-bengala), a mistura é realizada por outra lâmina de vidro limpa espalhando o 

conteúdo por igual, esse esfregaço seca em temperatura ambiente, em seguida é levado ao 

microscópio óptico, no aumento de 1000x sob imersão de óleo (MURCIA-ROBAYO et al., 

2018).  

 

Figura 6 – Preparação de esfregaço 

 

 

Fonte: SALVADOR & FOLHADELLA, 2009. 

Para a preparação úmida é necessário realizar uma mistura sobre uma lâmina de vidro, 

realizada com o auxílio do material demonstrado na Imagem 2, e com uma amostra de sêmen 

fixado em formal salina na proporção de 1:20 (sêmen:formol), essa mistura é coberta por uma 

lâminula, que sofre uma leve pressão no centro para retirar o excesso da amostra, que 

prontamente é seca por um papel filtro que fica em baixo da lâmina de vidro, logo após esse 

material deve ser levado ao microscópio de contraste de fase com o auxílio do óleo de imersão 

com o aumento de 1000x, para uma melhor classificação das células (BRITO et al., 2011; 

FRENEAU, 2011; ARAÚJO et al., 2015). 
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Imagem 1 – Material de análise espermática 

                     

Fonte: Própria, 2021 

Durante a manipulação do sêmen é importante lembrar que a diferença de temperatura 

pode causar lesões nas células, com isso, os matérias utilizados para a avaliação microscópica 

devem ser aquecidos aproximadamente a 37 °C, temperatura essa que representa o sêmen in 

natura (BRASIL, 2013; MC KINNON et al., 2011; ARAÚJO et al., 2015). Alterações 

normalmente observadas provocadas pela manipulação são: cauda dobrada, cauda fortemente 

enrolada ou alterações no acrossoma (BRASILEIRO et al., 2019; MONTEIRO et al., 2013). 

O padrão aceitável para defeitos morfológicos na espécie equina, não pode ultrapassar 

30% do total de células do ejaculado, como isso, os defeitos maiores não podem ultrapassar 

10% e defeitos menores não podem ultrapassar 20%, animais que ultrapassarem essa 

porcentagem, fazem parte do grupo sub fértil ou infértil (CBRA, 2013). 

Interferências como traumas no sistema reprodutivo, injurias térmicas, degeneração 

testicular, varicocele, hidrocele, má nutrição, manejo inadequado, deficiências minerais, 

deficiência de vitaminas A, E e selênio e estão diretamente relacionadas com o aumento de 

defeitos espermáticos no garanhão (ALVES, 2015). 

Mediante aos sinais apresentados pelo animal e com o intuito de diminuir os defeitos, o 

ideal seria a retirada dos agentes causadores, juntamente com o auxílio da terapia suporte com 

agentes antioxidantes, selênio, vitamina A, vitamina E e melatonina, normalização da 

termorregulação através de duchas com água fria diretamente no sistema reprodutor, anti-

inflamatórios não esteroidais, a correção da dieta e utilizando antioxidantes de forma preventiva 

em sua composição (ALVARENGA & PAPA, 2009; FREITAS et al., 2017; FREITAS et al., 

2018). 
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Garanhões que apresentam uma taxa de defeitos elevada ou problemas que interfiram 

diretamente na morfologia espermática, possuem prognósticos reservados, mediante a 

intervenção do veterinário os defeitos podem diminuir ou não e para que aconteça um novo 

analise comprovatório é necessário esperar 57 dias, quando acontece um novo ciclo da 

espermatogênese (SENGER, 2003; AMANN, 1993). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Mediante aos fatos expostos, a avaliação da morfologia espermática tem como função 

avaliar as células espermáticas de um determinado reprodutor e comparar com os padrões 

preconizados pelo colégio brasileiro de reprodução animal, a classificação dos defeitos 

espermáticos deve ser realizada com extrema atenção, pois mediante a esse resultado é atribuída 

a fertilidade do reprodutor. O veterinário responsável deve estar ciente da rotina do garanhão, 

avaliando a parte clínica básica, o processo da coleta de sêmen, desde a higienização do pênis 

até os métodos de avaliação dos espermatozoides, seguindo as normas exigidas pelo colégio 

brasileiro de reprodução animal. O objetivo desse trabalho foi relatar a forma correta de realizar 

a morfologia espermática, com o intuito de evitar falhas e diminuir a porcentagem de defeitos. 
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